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INtroDução 
A Província Carajás destaca-se mundialmente por apresentar a maior quantidade 

conhecida de depósitos de óxido de ferro-cobre-ouro (iron oxide-copper-gold deposits ou IOCG; 
Hitzman et al., 1992), os únicos de classe mundial de idade arqueana (Groves et al., 2010). 
No Domínio Carajás, o Cinturão Sul do Cobre sobressai por conter importantes depósitos como 
Sossego (355 Mt @ 1,5 % Cu e 0,28 g/t Au; Lancaster et al., 2000), Alvo 118 (170 Mt @ 1,0% 
Cu e 0,3 g/t Au; Rigon et al., 2000) e Cristalino (500 Mt @ 1,0% Cu e 0,3 Au; Huhn et al., 1999), 
com seus depósitos satélites de escala menor. 

O depósito de Borrachudos compreende um satélite do depósito Cristalino, localizando-se 
no extremo sul da Serra de Carajás (Serra do Rabo), entre o depósito Cristalino (a nordeste) e o 
granito Planalto (a noroeste) figura 1. É hospedado por unidades metavulcânicas atribuídas à 
Formação Parauapebas do Grupo Grão-Pará (Supergrupo Itacaiúnas), de idade neoarqueana, e 
também por corpos de diabásio. 

 
Figura 1: A – Porção sul do Domínio Carajás, limite com o embasamento mesoarqueano. B – Extremo 
sudeste do Domínio Carajás, onde se localiza o Depósito Cristalino e seu alvo satélite Borrachudos 
(Tavares, 2015 e Medeiros Filho et al., 2013).  
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roCHas HosPEDEIras 
No depósito Borrachudos as rochas hospedeiras encontram-se fortemente 

hidrotermalizadas, a partir de relíquias foi possível distinguir três protólitos com características 
de rochas vulcânicas félsicas, intermediárias a máficas e diabásios. 

A rocha vulcânica félsica exibe megacristais bipiramidais de quartzo (Figura 2 A). Possui 
coloração cinza esverdeada, estrutura maciça a levemente foliada e textura porfirítica a 
glomeroporfirítica, dada pelos megacristais de quartzo, que exibem bordas corroídas com 
recristalização em estado dinâmico (Figura 2 B). A matriz possui granulação muito fina a fina, 
equigranular a inequigranular, composta por quartzo, com proporções variadas de plagioclásio, 
biotita, clorita, escapolita e epidoto. 

A rocha intermediária é subordinada no depósito, apresenta amígdalas preenchidas por 
quartzo recristalizado (Figura 2 C), por vezes com inclusões de biotita (Figura 2 D), opacos, 
apatita e escapolita. A estrutura é maciça à levemente foliada, dada pela alternância de finas 
faixas granoblásticas e bandas lepidoblásticas. 

Os corpos de diabásio (Figura 2 E) possuem bordas mais finas que o núcleo, seu contato 
com as rochas vulcânicas é abrupto e marcado por carbonatação, cloritização e escapolitização. A 
rocha possui coloração preto esverdeada, granulação fina, estrutura maciça, textura subofítica 
(Figura 2 F) e intersticial (com actinolita, hastingsita e opacos). 

 
Figura 2: Características das rochas hospedeiras do Depósito Borrachudos. A e B - Metavulcânica Ácida 
(Riodacito) com fenocristais bipiramidais de quartzo. C e D – Metavulcânica Intermediária (Andesito) 
com amígdalas preenchidas por minerais hidrotermais. E e F – Diabásio, com textura subofítica 
preservada. 
 
HIErarquIzação Das altEraçÕEs HIDrotErmaIs 

A hierarquização das alterações hidrotermais baseia-se nas associações minerais 
observadas, nas rochas vulcânicas (ácida e intermediária) pode ser acompanhada na figura 3 e no 
diabásio na figura 4. 

mINEralIzação 
No depósito Borrachudos a mineralização é de cobre, representada por calcopirita, há 
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proporções menores de pirita e magnetita, além de sulfetos de níquel e cobalto como acessórios 
(millerita, bravoíta e cobaltita). A mineralização ocorre principalmente associada a estruturas 
rúpteis (veios, vênulas, stockworks e brechas); localmente forma finos cordões marcando a 
foliação, ou ocorre em estrutura maciça ou disseminada. Comumente, a mineralização está 
associada às alterações mais tardias e fissurais como clorititização, potassificação (biotita II e 
feldspato potássico II), silicificação, carbonatação e sericitização. 

 

 
Figura 3 – Hierarquização das alterações hidrotermais nas rochas vulcânicas baseada nas associações 
minerais descritas em estudo macro e microscópico. 
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Figura 4 – Hierarquização das alterações hidrotermais observadas nos corpos de diabásio. 

DIsCussÕEs E CoNClusÕEs 
O depósito Borrachudos está localizado próximo ao limite sul entre a Bacia Carajás e o 

embasamento meosarqueano, é hospedado por rochas metavulcânicas do Grupo Grão Pará. 
Os estágios iniciais de alteração hidrotermal (biotitização I, silicificação I, cloritizaçao I e 

escapolitização) foram vinculados à estruturação dúctil a dúctil-rúptil, com o desenvolvimento de 
foliação milonítica, ou alteração pervasiva em litotipos isótropos. Dessa forma, o fluído inicial 
tinha temperatura, pH e salinidade ligeiramente mais altos e sua circulação possivelmente foi 
anterior ao cisalhamento ou a deformação foi bastante heterogênea e a alteração não ficou restrita 
aos corredores de maior deformação. 

Os estágios de alteração hidrotermal mais tardios (silicificação II, carbonatação, alteração 
potássica com feldspato potássico, cloritização II, epidotização e sericitização) estão relacionados 
à estruturação rúptil. A mineralização cuprífera relaciona-se a estes estágios mais tardios, com o 
desenvolvimento de veios, vênulas, stockworks e brechas, apontando para vinculação com 
sistema(s) hidrotermal(is) desenvolvido(s) em níveis crustais rasos. 
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